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AVEIR

A BRIGADA

E' inacreditavel o que nos cons-

ta. O sr. ministro da guerra

não pode praticar 'o .que se lhe

attribue. A V

Parece que acaba de sup-

primir a brigada,que ainda ha

poucos mezes creára com séde

n'esta cidade.Pelo menos,trans-

feriu para Coimbra todo o ~

pessoal que a constituía, e não

sabemos se já. mandou fechar

mesmo a respectiva' repartição.

Ora a brigada fôra aqui es-

tabelecida como compensação

da transferencia de cavallaria

7, e era um dos mais apregoa-

dos beneficios prestados a esta

terrapelos defensores d'essane-

fasta deslocação.

Ahi .temos agora como fo-

ram cumpridas as promessas

e respeitados os compromissos.

Ahi temos as extraordinarias

San- Artepaixões, abençoando iodo O peito referencia ao estado de saude do no-

bre chefe do partido progressista, o sr.

alguma Vez ancelado por um "eml' » conselheiro José Luciano. Sua emll re-

to brando de candura, reappare in- r cabe todos os dias, na sua casa de

~ tasta, senhora de todo o poder de Anadia,numerosas visitas, que saem

major de infantaria 24, sr.

t'Auna.

§ Os ofñciaes do regimento de

infantaria 24, tem ido nos ultimos

dias exercitar-se á carreira de tiro

da Gafanha.

, § Marcharam para a Figueira ~

as praças da guarda' fiscal perten-

centes á secção d'esta cidade, que

ha dias dissemos estarem de pre-

venção para irem prestar alli ser-

viço por occasião da chegada dos

navios conductores de bacalhau da

Terra-nova.

Q Esteve hontem em Aveiro o

sr. João Gomes do Espirito Santo,

capitão de artilharia e defensor of- ~

ñcioso dos concelhos de guerra da *

3.a divisão militar, do Porto.

_--_MA__.___...___.____.e

0 tempo e a

; missa cantada e musica de tar- i

tarde, estando o local engala-

nado a capricho.

i 40- Tambem 0 S. Thomaz

w teve festa no mesmo dia, mas ~

muito mais modesta, na sua ca»

pelinha das Agras.

 

N'uma das salas do «Gremio-gy-

mnasm avcirense» estão em

w exposição, até sabbado, alguns tra-

balhos de pintura e esculptura da

sr.a D. Margarida Costa e de seu

marido, o sr. José da Maia Romão

Junior, dois antigos alumnos da Aca-

demia portuense de bellas artes,

- onde deixaram bom nome.

Ja conheciamos, em parte. os

trabalhos d'estes dois artistas, es-

~ peciahnente as beltas Hores da sr.“

, D. Margarida Costa e os trabalhos

* de modelação e esculptura do sr.

, Romão Junior, por isso mesmo nos

não surprehendeu a exposição, que

, visitamos houtem muito a pressa e

antes da collocaçào delinitiva dos

quadros e bustos. A sr.a l). Marga-

rida Costa apresenta-se-nos agora

como uma retratista muito aprecia-

' agricultura

C
val e digna de *todo o auxilio. Agra-

daram-nos sobremaneira os retra-

ontinua soffrivel o tempo e poris-

trabalhos de campo por toda a par- . _

ctos da sr.“ D. Casimira Calheiros e

 

    

  

  

 

   

   

   

  

   

 

Jayme (le Magalhãeslima

~ 9 um dos cavalheiros mais

sympathicos, mais popula-

res e mais queridos do nos-

é boa e os tecidos teem transparen-

cia e flexibilidade. Nos restantes

tambem ha muito que aproveitar, e

virtude, derramando pureza, sere- bem impressionada-”t P010 ProgreSSiVO

made e marisa soltam a rsrsrsrs,argamassa: r.
timido e ao mesmo tempo pene- ,astra enfermo_

trante, que eleva aos mundos da Tem alli ido todos os domingos

graça_ Parece suppncar, e captiva_ seu irmão, o sr. conselheiro Francisco

*maresia .na obscuridade que d** “tãããtãtiããtoena o a Jor-
habita e Jamais abandona, ordena, um, Manuel Buena, digno contado,

infundindo-nos a sua alma. "esta comarca.

Ama a luz attenuada das encos- | ?Tambem está ?Mirando d'umP

las sombrias, o regato apertado en- ::153219233:rãsDàgaãàasEmÊa &23313,;

tre as colinas, a protecção do ro- Mg§qu,,,_ p ' g

, bre nodoso; quer contemplar o ñr- @Vem a. caminho do paiz, depois

momento, tímida, sem lhe abrir o d'uma- longa ausencia de m6288› 9*

a o
seria abrazado. Para desiem' o can- dioada esposa do nosso querido am¡

lO, espera O céu CUbGrlO tl'da' Pl'l- go e meritissimo juiz de direito, sr. dr.

meiras nuvens do outomuo; o azul Antonio Emilio @Almeida Azevedo'

do estio deslumbraa, fere-a. Eur foàgamos em. dar Hdmi?? tê”? grau?“

quanto o advinhou na atmosphera, Jaci): os amigos O l us 1° magis-

dormiu, occulta da terra, O somuo Õ Acha-se gravemente enfermo, so proseguem sem descanço os 1

de mysteriosa abstinencia. Porveu- com OS Plumões affectadosi O filhinho

tura odeia iulgorcs, impetuosidade w ?38130322330 cfbaãããlgfââralggü ,e_Parece,ent,.etant0, que este gem w a w 1 . ~ w

dardeJante do sol a prumo; sentiu ea¡ e amanuense da delegação (pagan- não será de grande duração, Visto da SI“. D.. conceicao de Maga-

lhes talvez a crueldade, e chorou-a nega, d'esta. cidade. Desejamos-lhe como ácerca do tempo provavelqne lhãÇS, gentil [ilha do nosso velho

na çschuridão em que se acoita; ou prompto restabelecimento. haverá n'est, segunda quinzena, faz, amigo, sr. Amadeu de Faria Maga-

HO el. al'gO amou 0 aSCellsmO. MOCIDADE DAS ESCOLAS: Escolastico as se uintes revisões: ,laes-

«Avel FlÔl' da humildade! Cheia , Seguiram para o Porto e Lisboa De 20 a 23, borfasca nopCantabri- ~ @Sião ambOS bem tratados e

ge graça. o Senhor esta comtigo, o i :51:29. Êzggíshglghílã- Eco; frio e tempo secco nos ,m0, cheios de similhauça. A carnação

”um" que n03 dá a Paz; és bem' ; l l v A w i ' ;valles do Guadal , uivir, Cordova, *

dita entre as flores; bemdito é O da' dÕOPIZÊtEi-auparaLisboa, onde vae cur- Guadix, Huesca ei] Granada. Regi-

lmcio do leu selo: le“ cas“) Per' SM' 9» Escola polytechnica, 0 81'- Raul men de léste, chuva no Levante e i

 

,Í vantagens colhidas pela cida- so Aveiro. E' um bello ca- fome_ e doce côr, tristeza indulgen-. Soarâsgegum tambem para O Porto o neve nas altas cordühehas¡ em se_ w de todos se pode dizer que são um

V de com aquella famosa substl- racter e uma. alma formOSISSI- le; “finge sem Offãllllàogn Singâla 8,.. Abe¡ Mello, da Escolaqnedica. gulda noroéste e nevoeiros ao norte , ensaio rem*le quãdros de flores»

tui ão i ma.. Modesto, naturalmente ls“nçao e passagem” n ,103' O' . THERMAS E PRAIAS. e noroéste do Atlantico, na Galiza, eXPOSWS PB a mesmo! SellhOra, so-

ç i ga a Deus por nós: "3 “da e na ° Asturias, Vascongadas e valles do megane“) algumas "0333 leadas
bom, cheio de abnegação e ci-

vismo, delicado e affavel para.

com todos, ' obsequiador em

Regressaram da Torreira ao Por-

to o nosso amigo, sr. Pedro José Ruel-

la, sua esposa e ñlhos.

Sempre esperamos este re-

sultado, e desde logo o dissé-

mos. Sem corpo, e sem bri-

com muita frescura e arte.

São promettedores os trabalhos

i do sr. Romão Junior e dignos já.

morte; santiiica-nos, concede-nos o ;

espirito de que és na terra lie] V

mensageiro. Escudo do coração,

Douro e Ebro; depois nevadas nos

Pyrineus, Serra Nevada, Avila Pa-

 

 

gada, extremo, tem o culto da ami- (id:30390 dde dsmbÍÇ-'ãeã màS. d? t: um l(Íertameu artistico. Na cabeça

. . v 1 . i r ~ - .E: H Om Isto é Simplesmente w Bade e O da sua terra, que elle a a e .e o o' IO g A eiçoa nos a , e ve Ia, e no Dihitt de creança, ha

, l ç 1 r W t h d 7 t, O seu tua imagem; (134105 com a Lua al_ bastante (BSltlth (lt) natural. e ainda

uma burla, pregada Pe 0* g0' ama en mn a ame“ e' * ma a vida eterna, a vida do eterno w que as linhas não .sejam inteiramen-

Verno, de cumpllcldade com os lar_ pode ser apontado como amo“, te irrepreheusiveis, estão no geral

' imbecigecom os especuladores, ' um exemplo, a 8113 habltaçao _+7___~ \ “em lilOtlBl'dtlUS. A eXposição é di-

Cartões de visita

o ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.a D._ Belmira Moraes,

Lisboa; e o sr dr. Pereira da Cruz.

Amanhã, as sr.” D. Laura Cancel-

1a,Anadia-' e D. Graziella Maria de
r

Vilhena,

Alem,a srt.”- D. Ernestina Pinto

gua de vêr-se.

*7 H
- *,

w
Miudezas

No domingo, grande cmuroirencia de

* e senhoras uu l'ussr'io publico, onde
tocou exc~~lleutmnmntu u batida do regi-
uu'uto (le inlnuturiu U dia l'oi um dos

; [nais forumsos d'ustn quudru.

@Apparecm'nui Iiuutuui os primei-

~ é r; d'um eremita intelectual.

l E' um dos escriptores por-

,tuguezes mais illustrados e

;conscienciosos que conhece-

w mos. A sua obra prima pela

expontaneidade, pela belleza

da forma, pela elevação dos

que são as duas castas damni-

nhas que actualmente dirigem

os destinos d'Aveiro.

Mas não pôde nem deve

ser assim. O sr. ministro da

guerra tem de manter a sua

palavra de homem e de politi- ,
. , o 1., . 1 . 'i 'í ,'1 i):) ¡ 1 . W' , ¡

co, e não ha de impunemente, » assumptos escolhidos, e, sobre- Basto, Ouvelra-d azemels- i 31:32,;*,,gmá'ojuü'rll'b db mau sa-
¡ ñ g , , ',- ~› z ~ ::zu t: sem re no

por detraz dos papalvos que o tudo, pela profundeza de Vista O ancasssos: l Dl'lmilplü. D

 

set) comluctor do obras publlcas na

mudo resident.: u'csla cidade, sr, Seve-

, , _j _ . ro d'Olivcira foi collocado na direcção
jares e Sumoswrra, reg,men bacon- ; das obras psblicus de Coimbra. i

nado do norte e nordéste_ De 24,, 0 'tem havulo movimento na nossa

. barra en ' * - o - . ' ›. e

28, regimen forte do sul em Barce- * t "ando albuns "t'V'OS wm arroz.

° l
i

lona e Ciudad Real; ceu encoberto

na região central e vento oéste em D. Luiz I

Portugal. Jaen, Valencia, Badajoz , t. d . ' _ ,

e Salamanca, tempo secco na cas_ Por mo IVO o anmvetgario da

morte de el-rei D. Lmz, hou-

Regras sou á. sua casa, de Coimbra

onde vae frequentar a. universidade, o

,i nosso apreciavel amigo e digno alferes

de infantaria 23, sr. Victorino Godinho.

@Regressou á. sua casa de Silvas

o nosso presado amigo, sr. Patricio

Eugenio Judice.

@Com sua familia retirou da Foz

para a sua. casa de Caminha o sr. dr.

Manuel Nunes da Silva, illustrado jsiz

com que são tractados. O seu -

primeiro livro Estudos sobre

a littcratura contemporanea,

appareceu em 1886 seguin-

W¡ do-se depois outros, taes co-

mo Doutrinas do conde Leon

Tolstoi, Democracia, Oliveira _ , ,

M - b de direito n'aquella comarca,

arm/”3 6 O seu cre @to 30 re O * @Regressou da capital o sr. Fran-

fomento rural, Cida,ng e pai.. v cisco Regalla, digno governador civil

admiram, ou dos trapaceiros

que o exploram, ferir os inte-

resses legítimos d'esta terra, e

calcar aos pés aquillo a que

se obrigou.

- Quando não, nós bem sa-

bemos o que havemos de fa-

zer. Não se añ'ronta uma cida-

ROMARIA

* eSpera de Nossa Senhora da

Saude, a testa popular por

excellencia, na risonha e for-

moslssima Costa-nova. Sáem

do Caes, alli a baixo, alem

  
tella-a-nova. Depois sul e oéste; frio

de como esta, por mais abati-

da que esteja, e degradada que

tenha sido, sem que lhe cor-

responda um movimento ener-

gieo de protesto e de revolta,

que - pôde ir. longe.

sagens, Credito agricola em

Portugal, Transviado, Sonho

~ de perfeição, Elogio de Edmun-

w do de Magalhães Machado, V0-

» zes do meu lar, Na paz do Se-

substituto e reitor do lyceu.

ÕRegressou do Gerez o sr. Egber-

to de Magalhães Mesquita, entendido

silvioultor.

g @O sr. conselheiro general José

Estevam de Moraes Sarmento e sua

os romeiros

proximas e logares distantes.

das Pontes, duzias de barcos

embandeirados, que conduzem

das freguezías

echuva na Catalunha, com ventos

ondulantes nas outras regiões. De

28 a 31, regimen de sudoéste e

suéste em Sevilha e Granada, do

nordéste na Galiza, Asturias, Huel-

* esposa regressar-am de Oeiras á. sua ca-

» sa de Lisboa.

va e Santander. Temporal no Cau-
Foi n'esse dia d'este annow ,

tabrico, chuva forte ao norte, Le-
que os nossos obsequiosos col-

 

~ ve na segunda-feira ultima fe-

l riado em algumas repartições

, da cidade; os edificios publicos

e quarteis tiveram a. bandeira

a meia haste. e o serviço da

guarnição foi feito de grande
nhor e as traducções da Arte »

* de estudar, de A. Bainhe, e Je- ,

Cautella com as iras popu-

 

. ESTADAS;

Parece que o sr. conselheiro João

vante, Estremadura, Andaluzia',

Mancha e valle do Ebro e bom tem-laboradore artísticos, srs. Ar- “mforme-

 

lares, _sobre tudo quando, co-

mo aqui,_são inspirados por

um sentimento de justissima

 

' sus Citrislo, de Didon.

E' um artista da palavra

Franco, na volta da " sua excursão

ao norte do paiz, virá. a Aveiro, sen-

do hospeda do sr. dr. Jayme Lima.

naldo Ribeiro e Egas de Cas-

tro photographaram aquelle
  
po com ceu nublado a suéste e su- i

doéste na península.

 

Sal e pescas

_- . ~ ' o , p g í t9 , o o
o a . 7 ç - . ç .

Indignação. escripta. Tem paginas bri- em ;Efràiãgz'fs?Jisstgãgàiílãâãs Pfidaião do canal: que dIVIde a w Aveiro histomco m“Êamançou mais; mas nem

7 mercados 'lhantlsmmas os seus livros) glnbõa» Mànuel limit?? daãilva,d JoFão OldÍde e que a' gravura repre' m 13 de outubro de 901 foi Aveiro visitado pings“) as pescas aborda-

_ ç_ todos re lectos de bom senso 1m_ es unos, ve mo las e 1- sen a, a, pele principe-real D'. Luiz Filippe, que veio ram, í as c gt '7 ,

Hectuou-se hope, na Oll- ' p guelredo, Manuel Gonçalves Nunes, ainda acompanhado por Mousinbo d'Albuquer- O as Prommas 38

veirinha, ,o mercado dos 21,

que foi muito concorrido,appa-

tecendo já' magníficos exem-

plares da raça suína, que tive-

iram' preço' baixo.

40- Approxima-se o- dia

para que foi transferido o an-

tigo mercado dos 25, e que tem

logar no Ilhote. Seria conve-

niente mandar proceder á lím-

peza do local, que está obstrui-

do por quantas imundicies pa-

ra lá leva toda a gente.

noticias reliiosas

tiveram festa ruidosa, como

8.6 annunoiara, os Santos

Martyres, na sua capellinha do

bairro d'aquelle nome. No sab-

bado houve arraial e illumina-

ção á noite, com a banda dos

«Voluntariosm e no domingo

pratico, de licções uteis e pre-

ciosos ensinamentos. Escriptos

' em linguaem vernacula, por-

tuguezissima,demonstram uma

grande cultura de espirito,per-

feita observação das coisas

e dos homens.

D'um d'elles,

mos destacar uma pequenina

,pagina para servir de mol-

dura ao retrato com que en-

t

riquecemos a nossa galeria de

homens prestimosos e bons da A

* nossa terra, pagina em que se

- lê_- Violetas:

Cantada pelos poetas. os aman-

tes pediram-Jhe o perfume, para

, dizer o que os labios não traduzem.

Difiundiu-se por snoopanas e pala-

. cios, ermidas e jardins sumptuosOs, ;

pela solidão e pela cidade. Ao tim,

depois" de atravessar tumulos e

dos mais

recentes, Vozes do meu lar,va-

; João Emygdio Rodrigues da Costa.

Carlos Braga, governador civil de

' Guimarães, bomquisto proprietario na

i ESpinho e Granja.

* guns dias a sua casa. de Estarreja o

dão, digno official do governo civil

~ Duarte Silva, que vas frequentar o 1.O

 

Manuel Marques Rodrigues, padre An-

tonio Joaquim Soares de Resende,

dr. Manuel Simões da Costa e padre

A@Esteve em Barcellos o sr. dr.

Aveiro,

@Encontra-se niesta cidade, de vi-

sita a. sua familia, o nosso bom amigo

e patricia, sr. David da Silva Mello

Bairrada. .

@Aveiro tem sido n'estes dias

muito visitado por familias que se en-

contram ainda a banhos nas praias de

Xavier de Macedo.

Q Chegou a esta cidade o sr.

@Com sua familia foi passar a1-

sr. José Maria Pereira do Couto Bran- servlço em Infantaria 24°

d'este districto.

O PARTIDAS:

Seguiram para Madrid, em viagem

de recreio, o sr. dr. Egas Moniz e sul

esposa, que na proxlma segunda-feira

são esperados em Aveiro.

@Partiu para Coimbra o revd.°

tão d'este regimento, sr. Alfredo

Arthur de Magalhães,

gresso doMin o, onde esteve em

outomuo, o nosso bom amigo, sr.

Luiz Antonio de Vasconcellos Dias,annuo de direito',

capitão da administração militar.
O DOENTES:

Temos as melhores noticias com

Notícias militares ~

ultima ordem do exercito

transferiu do regimento de

infanteria 16 para o 24_ os srs. Car-

valho Baldíno, capitão; e Viegas

Junior, tenente; e collooou na Es-

cola pratica de engenheria o capi-

tão medico de caçadores 6, nosSo

patricio, sr. dr. Albano Augusto

 

Ribeiro Arthur, alferes da admi-

nistração militar, que vem fazer

Ç Encontra-se em Lisboa, no

goso de licença dIScipllnar, o capi-

Ç Chegou já. a Lisboa, de re w

serviço durante as manobras do

§ Partiu hontem para alli o occas1ão do primeiro despacho.

que.

Õ Em 21 do mesmo me¡ de 186d, fez-se

a inauguração solemno do retracto do grande

orador aveirense, .lose Estevam, na sala da bi-

bliothoca do nosso lyceu, por subscripção aber-

ta entre os estudantes d'aquelle instituto o do

â hoje extinto seminario.

Ô A QS, em 1888, foi Aveiro visitado

pelo fallecido monarcba D. Luiz I e pelo actual

chefe do, Estado, o sr. D. Carlos, que foram

solemnemente recebidos e se alojaram no edi-

Iicio do «Gremio-aveirense».

O A 30 tambem de outubro de 1898,

veio a Aveiro, a convite da nossa Associação

commercial, o conselheiro Elvino de Brito, en-

tão ministro das obras publicas, a fim do co-

nhecer de perto as necessidades da nossa terra,

visitando a barra, o canal de S. Roque, o ediiiq

cio das repartiçoes publicas, etc,

 

Assumptos ae“

¡nntrucção

Q Lyceus: l

Pela direcção geral d'íustrucção '

publica está ja organisado o qua- ,

dro do professorado dos lyceus do Í

paiz no proximo anno lectivo, de-

vendo ser submettido à approva-

ção do sr. ministro do reino por

_ l

redes trazem pouco, e isto em

toda a linha.

A ria tambem pouco pro-

~ duz, pelo que o peixe que ap-

parece tem preço alto.

+0- O sal mantem-se a reis

50ãOOO o barco dos 15:000 li-

tros, com tendencia para subir

em virtude da facil sahida que

tem.

+0.- Na Torreira tem havi-

do trabalho tambem, sendo

boa a colheita da semana fin-

da. Só n'um dia as companhas

d'alli arrastaram lanços no va-

lor de 1:300ã000 reis.

+0- Aprestam-se ag Ian..

chas da Galla e de Bum-cos pa..

ra apesca da sardinha, cuja sa,...

fra vae começar agora,se o tem-

po correr de feição e o mar o

perlglttir.
4



É'

Lagrimas santas

"thora lagrimas de sangue, a. ra publicadas, o v

~

çao intelligente e habil dos ~ @Mudo as* que se

srs. Matias-«ta villa.

príiximidades d'uma

festa como a que lhe preparam reis.

e anuunciam os seus duzentos * A Classmcação d'este

admiradores d'alli, aquellas * gel'31: é a segumtm

emocionantes palavras com-
r a ' “

movem as proprias pedras da

    

«Segundo as estatisticas até ago- Castello. Porto e Leixões; as cin-h
alor da explora co a seguir, as areas das capita-gazetad'Ag-ueda, dadírec_ çao total das nossas pescas--ex- nias respectivas, Aveiro,

dentro de certos limites, o litoral Vá; mas que não abuãem.. . (1110 ([0 SãO- w quasi todos os portuguezes e bra-aproveitavel, co pouco sahiu ainda.
- zileiros e r va_ * _ A

Figueira °Continua a campanha contra o¡ 8g a tam os dentesr- P01'
w exercem por rios da F

e lagoas fora da area da jurisdic- bal;
çao maritima-nos cinco annos de ritimo do sul ou
1896 a 1900, foi de 19.70825006000 Algarve.

w Coordenando os elementos es:
producto tatisticos sob o ponto de vista d'es-

oz, Nazareth, Lisboa e Setu-

a setima--o departamento ma-

toda' a costa do

Em primeiro logar', apresenta-

se-nos com justiça o Algarve, cuja

região de pesca se limita á_ costa

meridional, ou mais precisam-'ente

as 80 milhas de litoral comprehen-

didas entre a foz do Guadiana ea

Ponta de Sagres, @devendo consi-

sub-inspector primario. A calumnia in-

vmitou agora que os livros do illustra-

do funcoionario são copia diauctores

estrangeiros. do conhecimento e das re-

lações intimas do... Julio e do padre,

os dois sabios ca da Grecia, armados

em criticos auxiliares do papel sensor.

A syndicancia está a liquidar. Já se *cá

haver sido patria do notavel esta-

dista José Estevam e outros ora-

dores brilhantes, e por dar *as mu-

lheres de formas Optilen'tas, carnes

rijas, alvas e bem contornadas, la-

bios vermelhos, olhos e Cabellos

negros e dotadas da desenvoltura

nio de 1896 a 1900, fica assim

y ta divisão especial, a producção da ' derar_se como zona inteiramente sabeque ella so honra o perseguido, e

* pesca do continente, no quinquen-
_. , í o por Isso os perseguidores o'insultam.

mfl'ta¡ 33.30 mllhfw ?estantes que Hao de ir longe. Vão de tropel para o
vao d aqui até á ribeira 'de Saxe, o abysmo, e ver-sena dentro de

da Isaura, tanto no theatro, .como

no alinho da casa. como no apanho

         

. w , ,ñ d
pouco. das' terras, como até em aeidesem-'o e l 'F' , C aSSI , z _.Ç i_ ° ' v . .nr, 'A ' ' , . , 0 ' -

l d A 7 (PA .v ____ g N às É _o l ca a limite do districto e do departa Que aeoma dOÍOfOSal o _ _ baraçarem de qualquer importam
ca ca a' Imprensa Velro °° ca cn e- r- e: mento . 0 Otempo continua magnifico. Dias em, ,,,stador “Pando comum [tb

.› . . - i3 @Damas ?ea
' . . . lindos de sol sem vento ue os nossos q 7 ' ' a 0"

tem-lhe Hagellado a Vida. Ne- :i P ao ao CN m
~ E assnn o rendimento medio ' ' q- f t l- b t *

. . ,_, ã - t- LD LD oo w *,, t 7 _ * homens do campo aproveitam com a e a** à. em asse“ e O“ um emPU'

gra Ingratldao para-com'quem t e ?É ?É É? '1"' “P â _ das Pescas algarvlas Vem a ter'. pressa com que podem andar sobre os xão Violento.

u o . . v .. w ""' @00%th :5 'ã' moongMÍQ" 'lh d ¡..t A 'd' t: f', 1.“ ,1- - -

tem gasto a exmtenma sacrlh_ "g S CN _Rm N., »o S aggñâgg t5, por mi a de costa, o valor e etilcnlool., ;Vlérl làl'laSABS (10.8133. bd* Sim, srs., são aSSim as avei-
d t d ó i td É -0' "" o? e Éâãââãâ ;É w 10:1396774. , qua "Ti .L n O *m .'_' ' renses e a Isaura que o é. _de lei --

can O ll O por n S. o O ¡ W m“ ,g cobrimos-«coo- .-i' N _ d St b h t 000m, 19._ . 7 7_ 1
E' rande a lista dos m t o * o* ñ _ M a _ ?LETQETÊ'IQQ “P. . _ a zona .9..9 u a.: É_ i“_n ?m Pel-as4lioras da manhã d'hOJe ef- P-O'i-e Conmderar'se “[11 exemplar

_ " " ' * ' ; , q¡ i , «É O”....Joomme 0° U pontos em que a pesca e inelgmfi_l'ectuou-se na parooliial egrvja d'esta completo da verdadeira 'ca-chapa

86118 serv1ços á terra. OCCUPa a o H o E g à E; t E, l o a
cante ou nulla; mas não constituem freguesias CÇHSOI'CIQ (lO DOS'SU amigo, da sua ten-a_ '

n'ella 0 primeiro logar a. des- : É' a H ,â E :Ê É i* *ü uma região separada, acham-se in- ?ultülitêeeggglâà,gilardãã Mas voltando á estreia da ex-

, ~
. n 1-1 m m

3 1
, 3.., t . › l “ t ' . . V _ _

anexaçao da Palhaça, e o ulti- * à "d ”3 o ã* g a E :g 3 * Q) ggâgâ$g cg. tercallados com centros de eXplo- .m, com a s,... D_ Luma Vfcente, da _cellente actriz comica, apps-recai¡
,

_o o ~ o l cao .W.- -o .o. a. o. A .A.
i

. t? , .j' t . - i .i _4._ - ' l ' “ i - t .
. .

m0, até ver, a subsntmçao do É à g 'É 5 ___,_ à_ ___ o 00 _à , ââãâãâã à ração mais ou menos importan Quinto thleUlell'O. O conscicio do nos Isaura Ferreira, ema bonita opecor O de em““ . -, E t -, ' O 7-4 p., :i 38 É, E Z :E +3 g * assessor, É: 013, e Ja 1130 se P0dem alheal' 00m § @111,80 019“_14 S.“"PTeztl !3,de t_0d_a a reta em 1 acto, intitulada Os tres

r. 'P f amd' n *remeld' ~ "4 * :a t; __-_ - * G '6- ”ETC-QQ??? 9°. tão fundada razão como a wcosta:“#3194111,.[3013 di““ todos O ¡gnommm' dragões muito feliz araaestreian-

dos como Horões em meza de t3 .... É. j c .e gggggâg ,se .d l d ' Os llOlVOS pertencem a boas fami- i p .

› w g í ~ O É remunerar-oo '11:3 0001 venta 0 A163?Ve' _ has. Damos-lhe os nossos parabens,ape- ter P0' ter “m Papel b“lhante de

banquete lauto, os casos ro- _ as . . . . o E *m POdGmOS, em todo 0 0380; dlS- tecendo-lhes uma fe-liz e venturosa lua camponeza, que disfarça em dra-
'manticos dos dueMOS, trez pelo à E' i i i H 8

img"" na area da capitania de se de mei ' gão Para Obter de um velho pa'

* -. O' CD ° ..c ° '5 ' H :93 tubal a w arte com rehendida en- ° Esta Regue““ acaba de ser do' rente o cons int¡ ento ar se ca

menos de ue sahiu salva a °3 .E V' - ,SE -i ,» "1
* ' p' . p . tada com m estabelecimen de 1.- - ' * e. m l' p a * '

, q
É ..ã g E? ' É: a d g

: ' tre OS cabos ESP-10h91 e Sines. da dpm abprlilo ha cuco tem (go no 1002;' sal' 00m 0 DOIVO que the agrada.

honra do Convento-t. a. . , O.: o = “3 4 Ono 'a «.-t , .1) ' t t , ° i ' 'l " p ., 'A p . '5 a I i .o

. . w , a o m â -CJ a mg g gâmgggg :gl Pal' e SU ,_ @Efe Ines e PsselXe- de Sarrazolla.. Referimo-nos' á nova a- e a matar o travesti., era

Mas O rosario é maior. T0- w l E' â :g â â m '-4
A pr¡me1ra--esse recanto de mercearia «Mariposa» dtÀque e DÃOprle- alta, delgada, elegante e estava em

a a e te i l . w A 4 e Qt @Omnib'mvlñ 00 abri o formado ela c ta de Ce mr!“ O "0550 am'go'sr' "tomo ug““ * i- * -

_. d' g n ah 0.00nhece naãua * * * ' * g &essa-:eae '9. . É; _. t dPE WQS , to favores dos Santos. A nova mercea- pleno @estbmhar dos seus em“

grandeza, repetindo-o em coro Os numeros acima re r_ se *t w i5 o pâãâãmm ”i um "a O“en a af ' " e Pe a Som' ria esta installada com todos os 'moder- WS, P015 “nha 18 3111103-

_
p e n am m, ,o 83 g

. . . . .
ás trindades da manhã. e dao rendimento collectado da indus- * Fc 3' ãáamfiái e: bra que eua Pro-lema na costa que “Os Pequenos 3“¡ 59.9"00mmm “tdos N ”ssa mesma P993 se tinham

.A o, k _ t, * * , d d * b . g., Ê ,"'i corre para o sul do Sado-é um 98 3111803 de merceanê; eo' alem &1'1980 estreiado tambem Herminia Ade-

_ none,.›Só o esquece a Impren- “a, 0 V3 01' *0 Pesca 0 SU met"" o »- l .l - d dw .- . lazendas, miudezas, terragens, tintas - _

. d á ~ d fi e oco umco para re es se eutanas. _. . i laide, Esther de Carvalho e outras
sa esta imprensa desa'gradeci- O 309.30 O SCO' ~ H * medindo a enas cerca de 30 mi- bicicletas* [pacmnas de 008mm (la-com. t '

3 o ç _v se entrarmos, porem, em com_ (Ú m ~ _ P ~ a panlna Ptate de que o nosso amigo é 3° “Zas- , . _

da e mesqmnha, que nao sabe 'd ~ > .ã COP-lommgo ?to 1h38; abriga 47 armaçoes de sal' agente, e calçado *de todas as qualida- Fez ruido a graciosa aveirense

, v. , Sl eraçao com o que entra nos mer- E tomou-aco v-l . e _ d . . 8 ,m . 1 O _ .
aqmlatar dO valor dOB homens! cados sem Paga(- imposto ao Esta- 'à H E" dinhd segun O aeStatlsnca de 7 il“ - , - ' a e depressa attlnglu bom logar no

P e- - i -_ * - . ' f - -- ou sejam mais dez do que em toda A '(Mar'ppgía” está Instalada n um theatro* entrou durante dez annos

_ _ ¡enitencie-se a. imprensa.. do, e com o peixe consumido em : 2 .'. 1 .° .' : .' t l . t repaçoso BdlÍIClO e ;Iluminada a gaz '.E absolva- o d f 'l' caldeiradas e carnadas em todas as e 3 3 “'53 3 ' a5 '-3 a' cos a. a gama” e Dina-se por es' l HDL'ÍYÍBÚB- Fazemos SIUCBPOS VOÍOS Para em quam mdas as 'Operetas que a

a' a “abra a am¡ la . a o
a - .E o c'ã' :› “3 se motivo o manancial de esca bl* 1' ~ h' d' ° 'd l f ll "d

, , companhas de pesca grandes ou ã a, g a, ,_. og ,_ É_ , e e p j que o pu_ ico (esta _freguezta Sdlbd compan ia ¡Pig! a pe o a eci o

dAgucda, -pae e filho com o * d f t t N as àã-âg e, 5-4 de toda a nossa costa. dell' 0 ;lendo valor aos sacriücws que Francisco Palha eXplorava, o da
espirito santo do reverendo sequáenasid pO-enàos i O" ami“ e Éããããêã "Eirplorou ,entre 1896 e 1900, a ° A“w'llo Augusto Tavares dos Santos, '

. * ar pro ucçao o qumquennio a - í < *- ~ 'i Marques.

São copiosas fontes os nos-

sos .olhos, n'este momento so-

'lemne. Bate-nos á porta o ar-

rependimento e o remorso. Meo

_ culpa!

E após a confissão, um con-

média annual de 40000006000.

A verba que addiccionaremos

é apenas uma percentagem de.

1,26%,, sobre a estatistica official e

ninguem dirá que ella é demasiada.

Nas grandes companhas, a pes-

caria sonegada á vigilancia do fis-

co será quasi nulla, mas ahi o con

galhoamigo_~ Deixe, a sagrada sumo de comedorias' é sempre

“familia, entregue esta outra 'de grande-

'penitentes á sua pungente re-

cordação. Um momento de ex-

citação que sobrevenha, pôde

Na pequena pesca dá-se pre-

cisamente o contrario, em parcel-

las mais comodidas, é certo mas

nem por isso em totalidade inferior

      

*tem feito para d_otal-acom um dos me- T”?adeí d . ~ ., o lliores estabelecunentos da actualidade. “1991 a m'rado quano a V¡0 queda para V310!“ da producção .0 No rapido dthJe retirou para a após seis annos de ausencia de Por-
por m1|ha=15z240ã445 reis._ capltal 90088.0 amlgo, SI' Anmbal AU' tugal, desempenhar papeis de - da-A segunda zona de Setubal, de 281m: “Alêgàlqiãgghado de suas ,mms D ma caracteristica, com o mesmo','i' _ . w . ~. ' _ j '. . ' ' a ' .
blues R313 0 SUL 00m P0““ 1m Rachel c D. Rosa,r01liontem de passeio r S“va faire e graça' 00m :queportanma fica. . . a praia daTorreii-a, regressando homo a vara apparecer nos Yi'es ;dragõesd Rendeu durante o qumquenmo, w nosso dedicado amigo, sr. Francisco lio-

as O 19.'3665978 reis .por anno, e dr'glãpgínoeeã'ÉP' A ingenuas comicas, genero este »em
¡ ,- o ,

' a . o . U
o , o o, '

64456066 por milha. Esteve em “SCO ,,mmmenw de morrer , que ainda é moito apreciaVel ape-
l 3K'

afogado, no banho, o importante pro- sai' de um toutinho nutrida. _.
Resumindo os .elementos que pl'llftül'lu de _131398, SI'- Alltülllü Fel'l't'll'a O papel em que hoje se ,apre-apurámos, temos que os principaes da'Motta. F01 uma onda mais violenta senta aos seus admiradores na~ . A .. . que o arrastou para longe, e teria pe-

' -centros de pescado paiz sao. Al- - -
d S d A . recido senão tosse o intrepido [Jam-181.

garve' zona 0 a Oe Veiro.

média annual de 7620225366 reis,

Em producção absoluta, a pri-

meira zona de pesca do paiz é a

da costa do Algarve, considerada

em globo, seguindo-se-lhe a de Se-

tubal, e depois a de Aveiro, e lo-

go com pouca differença,

Norte e de Lisboa,

Mas, se compararmos, os ren-

dimentos, com aextensão das areas

respectivas-_é Aveiro a mais ri-

ca das zonas conSideradas, a pri-

meira entre todas, occupando um

e em outros papeis de soubrottos e i

Toutinegm do templo, peça que es- '
'

.
W, o r r

W o

.acarretar-lhe maiores tormen- á d alemagá P10" Sderem à?? mam"
o_

, , v .

tas e dissabores. Bem basta a “DE“ J * pe as esme l as Pro
porçoes que assume a contraven-

ção na exploração das aguas sa-

Agueda o que, em holocausto

_a nós, tem perdido na pre-lamas,

.ferencia e no amor immen-

do seu desenvolvimento,os seps ha mais facilidade ao imposto_

desvellados protectores. Nao

Entendemos, entretanto, w

elles devem ser para quem me-

lhor lh'os mereça e saiba reco- , termos metade da verba

lheiros a sua actividade em prol 40000006000 reis.

da sua terra. E deixem-nos en- * V, * d __ d
; _ - _ imos que apro ucçao 'as pestregues anossapropriafraque cas no continente

237 á_nossa ¡mPOtenmai qu? é 1896 e 1900, a média annual de
o meio de melhor lhes avaliar-

mos os meritos, e de a impren- de 8:6206000 reis por milha de

8a desagrudecida os deixar em costa-dando a esta, a extensão de

paz e socego para todo o sem... ~~ 415 milhas.

pre.
m

inqueiila :is condições

da Vlllíl maulima national

va das differentes regiões de pesca

do paiz?

Vejamos.

No continente podemos distin-

guir 7 zonas principaes de eXplo-

_'_""'" ração--attendendo'quanto possivel

. ANTEIRO á actual divisão administractiva ma-
«Boletim» ofhcial da Liga w ritima e á feição regional das pes-

naval portuguezapublicava OaS- _ _ ' "
' - A. primeira d'estas zonas qu-e

» cognominaremos, do Norte éa que

vae'do rio Minho ao rio Douro,

comprehendendo as areas das ca-

0
no seu ultimo n.o este excellen-

te escripto do sr. Jayme Afreí-

xo, antigo e digno capitão do

porto diAveiro: ^

_v _ .-..c -

   

VBIBLIOTHEcuio “CAMPEÃO DAS PROVINCIÀS» _ > › _
r ' ' i e luz 'brilhante que inundou a

› arena, masdepressa resobra-

vao sangue frio e reconheceu

o seu _adversario.

LE'va WALLACE

' W

CHRÃSTÚ '

'animaçao nn.; o o

' XXIX

. Os gregos presentes no

circo vociferavam maldições e¡

ameaças; '

Esther procurou Ben-Hur,

com a vista.

Corria ao lado de Messa-

la, á. frente do prestito; os ou-

tros tres concorrentes seguiam-

n'os formando um unico gru- direito e .tranquillo, prestes a

po.'A corrida _estava franca- realisar o seu, plano quando

mente iniciada, os espectado- houvesse ensejo.

res não tiravam ,os olhos um e Chegaram ambos, sem que

só instante dos que n'ella t0-__um_excedesse o outro o cum-

mavam parte. primento d”uma cabeça, á se- ,

' No momento em que a iu- gunda meta. o

eta começara, *Ben-Hur, _com 'ijedestal das columnas

(93) '

'olhar de desafio, e lia-se nos

olhos, tanto do romano como

do judeu, a inabala vel, resolu-

ção de humilhar o inimigo,

mo com risco da propria vida.

calmo e absoluatmente senhor

de'sí, não'se ñava no acas0,

mantinha-se' de pé no carro,

logar proeminente, de que nenhu-
ro, Antonio d'Oliveira Granja,(o Povoei- i colheu para fazer ' beneficio, vae-

Em Aveiro, por exemplo, mais
l ç t" O . ~

50 que nos votaram, com de 20 [o das pescas da ria, nao

prejuizo dos seus interesses e vaozaos cadernos da“ .guarda 63031'~
e nao é esta a zona interior onde

Ora, basta-nos uma percenta-

repudiamos os seus serviços. gem de 20 ”[0 sobreo valor de pes-

que »ca Huvial=que não pôde ser infe-

rior a 1509005000 reis, numeros

redondos, em cada anno=para já

precisa
nhecer. OCOUpem esses cava- ~ para elevar os dados ofñciaes a

rendeu entre w

36770005000 reis, ou seja cerca

Qual será a importancia relati-

ma outra nem de

xima.

apresenta a costa algarvia.

'it-

Não se julgue que pretendemos

bater um record futil de primasias. » zindo por anno. . . . . 53912006000

Bem ao contrario, parece-nos

este :um assumpto da maior o ,__ ,.

utilidade. tratando-se do fomento exploraçaoi a sua Ordem? e'

marítimo e da vida econbmica do

SEI'

paiz.

Conhecer as zonas mais impor-

tantes da costa, é conhecer as fon- 2_0

tes da riqueza que se nos offere- *

cem, e evidencial-as, é guiar natu-

ralmente a attenção e o apreço dos

que dirigem ou se intessam pela

prosperidade commum.

e completamente descuidado

longe se appro-

A producção de Aveiro é quasi o 1.°-›Algarve, produ-

que rigorosamente, dupla da que * zindo por anno.

Ora, em verdade, a importan-

cia; da zona marítima de Aveiro é

quasi desconhecida, este grande

centro de pesca vitro despercebido

de

; quaesquer beneficios, quando é_ elle

o que, relativamente,_maiores re-

Em valor absoluto, a ordem ro), que,|ançan_do-se ao mar, conseguiu

que conservam entre si, é: Pet“'al'o P?“'a tom'. -. . _ii
w Antonio Povoeiro tem. sudo por dif- , _ _
ferentcs vezes condecorado, eu Justo e SOS com àsumas salldades dO tim!"
que mais uma vez o SPJa agora. po que nao volta de alegre conVi-

9 Teve '0631' 0 mercado QUÍUZGUHI vio com ;Joa nim Silva Ribeiri-2-0-20113 dO Sado. d'este concelho. Esteve, como de costu- um; Carmen gardoso Saíud Othonproduzmdo por anno. 76290023000 meanmto concorrido,operando-se trans- 7 * 7 - k a
3_0__-Aveim Pmdu_ acções de _vulto ate proximo da noite. Dm“ thelm _e outros 3° tempo' o Ultimamente teem apparectdo moças, alguns já mortos.

DOI' ahi, em grande quantidade, moe- *
das de tostão falsas.

0_ Encontra-se aqui o sr._dr. Elysio w

Ferreira de Lima e Sousa, digno tlele- _

i gado do procurador regio em Matra; ~ '

i .9 Está entre "ÓS 0 SI'- Bernardíêíw i alleceu repentinamente na
Maxnno de Arau,o e Albuquerque, illus-

¡5,240,5000 tre presidente do senado d'Albergarta sua cafa de Carne'rosi PBÊ"
-E.

to de Grijó, a sua D. Margari-
Oliveira d'Azemeis, 2.0.

'

Appareceu morto,dentro de um car- l da' Angellca Rebocho Leal,
rp, _perto de S. Joâp-da-madeira, o co- filha. do sr. coronel Motta Leal:140 000,c101ro Joao Gonça ves, o «Transmonta- o - _- , ~ _ a o

10 5 , no». A auctoridade tomou conheCImen- e prima co n ma' da Br' D' Ame'

lhe como uma luva.

811 :2005000

M. C.
Em valor relativo as areas de

um

1.0-Zona do Sado,

produzindo por 'mi-

tha. . A. . . . . . . . . . . . .

-Aveiro, produ-

zindo por milha._. . .

:BP-Algarve, produ-

zindo por milha. . . .

14:5725000 w

 

g Jayme Afreimo to do Cólsto. t_ f . _ lia Rebocho Freire d'Andrader 7 Í. _ 9 empocon llllla Ol'mOSlSSlmO , 'to

Mala da Provmola +0- e (saum Antomoll** , e

_ - A Enada e seus estimaveis
Chronlca dramatica

paes visitaram muitas vezes

 

_.-

 

Agueda, 20 de outubro.

Estao v.e o Vieira na berlinda.w a' fuma fluminense Correio Avelro'

Quem os aconselhou a dizerem as amar- t
_ Í H dmmanhâde 24 dessetem_ ¡i Aos .seus parentes, os nos-

gas verdades que tem dito? Sot'ram- ie * , e - w - i 808 sentimentos. iagora as consequenmas. A gazeta da * bro Ultimo¡ que se Pabhca no_ -

Irei levar-lhe os meus applau- _

Sob os cypresíe-s i

ceitas da para os cofres do Estado. o .t
,À_ , , casa eae-:lies a fundo e esmaga-os. Ve- Rio de Janeiro, lemos a se A0 cabo d um_Procuro pol -o em eVIdencia, as-

padeci-

pitanias de Caminha, Vianna do-

Messala lançam-lhe um “

Ben-Hur, porem, continuava:

sim como procurarei depois, dizer

quaes são as necessidades mais im-

periosas ou mais importantes., À o *É , _

Para sermos equitativos e ao gnilicantes que ahi fizeram, paraeSpe-

mesmo _tempo rigorosos n'esta apre-

ciação'das zonas de pesca do con-

tinente', precisamos entrar em linha

de costa; vem; porisso engordam; porisso se en-

7 Pe'

lo_menos,por agora, .como. pontos

“ de conta :com os' t'a'ctos

que teem de ser considerados

 

regras da arte. Reinava pro-

, fundo silencio no circo.

o Messala lançou um rapi-

do olhar a Ben-Hur e gritou:

«AbaiXo o Amor, viva Mattel»

Brandiu ao mesmo tempo o

chicote que se abateu com vio-

custasse oque custasse, mes- lencia sobre os cavallos de manter em e uilibrio, de pé, judeu.

w n'uma banca a, apesar do ba-
Ben-Hur, ao mesmo tempo

que repetia com força: 'Es-

ta _acção vergonhosa exci-

tou o ..descontentamento dos

espectadores, como o prova-

vam os gritos de indignação e

os protestos que echoavam de

todos os lados. ,

Os corceis de Iien-Hur es

pantados, deram 'um salto

brusco para o lado; como po-

deria succeder d'autro modo?

Nunca tinham sido tratados de

o , , . _zer-llios tudo. Dir-lli'o-lna se. não fora
mortos Para 3 1Ddustrla, e apurar contrarial-o a Sl ea indole do Jornal.

* adquiria a certeza d'isso n'es-

eme, dirigia aos cavallos pa-

jam aquillo. E não lia que objectar-llie. - . ,L 0 . . ,mento 10,] O falleceu hontem

E' um appello aos seus subscriptores gumte lnberessflnte DOtlcla a_ g i
a

o o 'i , . W *1 'é'para que deixem de assignar cajornaes respeito da nossa patrmiaIsau- n Bata_ (”dade O sr' b "941101900
que “le 5510 deSHÍTECtOS- E' bem armü- ,.a Ferreira. « - ~ Ferreira dos Santos, honradoda: mas não pega. E'lles, que se apro- _w _ _ '_ _ b . t l d _ _.voltaram de meia duzia de favores jnsi- «Estreiou-se ha uns qumze an- e _emquuã O afim. orep¡ Opne'

nos, no theatro da Trindade, de tamo aqui. F01- homem de bem

, Lisboa; viera de Aveiro, Cidade do e porisso considerado por to-
Douro, celebre por ali se _ achar * dos.

sepultada Santa Joanna, princeZa A d .d o . 1

portugueza; pêlos finos peixes que os* O“ os? &especm_men'
se criam nasua ria; o marisco de- te a seu filho e seus &Obrmhpsr
nodominado mexilhão, os delicados o nosso cartão de pezames. i
ovos. molles, .os palitos com que. o

_-

Mit"
t “

íl ,

i'

'
l o _ 'u _ . À .
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tar a assignatura do papel a' 'todos os

contemplados, teem o 'arrOJo de pedir

que se dispessam os outros! E' pasmoso

> (e arrajo e de indignidade. Porisso vi-

chem como se ve. Dá' vontade a gente

de. lançar-se n'outro caminho e de dl-

da reconquistar o terreno * Repetiam este acto ao ~ ca-
perdido, de maneira que an- bode cadavoltaiiAo fim da
tes de concluir a segunda quarta, Messala continuavam
volta, apanhara Messala. Este permanecer no seu logar,; ao
'não ousou, apesar da sua in- pé do muro e Ben-Hur manti-
.diEerença habitual, renovar o nha-se na mesma linha 'que o
ataque, tão evidente se torna- romano. Dir-se-_hia que se tra-y

te momento. wra que as sympathias do pu- tava d'uma d'essas corridas
t A força adquirida amane-blico não romano se desvia- duplas, que se usaram mais
l jar os remos e o habito de se vam d'elle para recahirem no tarde em Roma, e que Insta-

vam juntos contra os demais.

Quando Ben-Hur passou concorrentes. Durante ummo-

novo por diante de Esther, mento, á quinta volta, o sido_-
roso auxilio, notou que o mancebo estava nio conseguiu alcançar Ben-

w Continuava no seu logar mais pallido e que conserva- Hur, mas deixou-se logo_ dis-.g _
apesar dos solavancos que o va a cabeça mais alta que de tanciar outra vez. A' medida
andamento desordenado dos costume; a não ser isto nadaqúe se approximava o desen-
animaes imprimia ao carro, etrahia n'elle a menor agita- lase, os cavallos redobraramsegurava as _rgdçagçom a' mão ção. ' a velocidade; pareciam' com-

Terminada aprimeira vol- prehender o esforço supremo
lavras de “ incitamento e pro- ta, dois homens nas extremi- que era necersario fazer - para
curava acalmal-os com a voz; dades do muro, tiravam uma obteravictoria.
conseguindo rapidamente não das bolas, o outro um dos gol-

só trazelos á mão¡ mas aín- phinhoa oollocados no friso.

O homem não aprende na-

da que não possa um 'dia ou

outro ser-lhe util'. Ben-Hur

lanço, foram-lhe d'um pode-de

(Continua).
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UAnTEL DE CAVALLARIA.--I[ll0r-

Q mam-nos de que no plano das

obras a que vae proceder-se no

quartel de Sá, em que se aloja

actualmente_ ,o corpo de infantaria

n.“ 24 e 0 chamado esquadrão de _

quahdade.
cavallaria 7, se introduzem modili-

cações que alteram profundamente

o primitivo projecto, desmanchan-

do completamente a symetria com

o corpo fronteiro, o que não nos

parece que possa rasoavelmente per- E

mittirase. E' preciso que se reflexio-

ne, que se estude com cuidado, que ~

se attenda ao que deve ser, e não

que a phantasia architecte coisas

mais dispendiosas, inuteis, e em

contrario do que a boa e sã razão

aconselha. ñ _w _

§ ARBORISAÇAO.-Ha quem eu~

tenda que se não deve caperar pe-

lo plantio das novas arvores no

largo Municipal para se arrancarem

as que teem de ser substituídas.

Tambem nos parece, visto como o »

corte das fronteiras aos edificios

dos Paços do concelho e correio,ha

de necessariamente dar logar a es-

tragos no calcetamento já feito.

Cortando-se agora ticava aquella

linha do ladrilho composta sem

necessidade de se lhetornar a bolir.

ç JULGAMENTO.--Deve ter lo-

gar em 6» de novembro proximo, o

julgamento de Clara Maio do Modes-

to, em audiencia ordinaria de jury,

no tribunal de dstarreja, accusada

do crime de provocação d'aborto,

que victimou a infeliz e desventura-

da Maria Luiza Rodias, da Murtosa.

Esta -namemoria de todos a

historia horrorosa de caso, que tau~

to e tão profundamente emocionou

a Opinião. Aguarda-se o desagravo.

Q _rasca no causaram-_Já

vio, «Julia llln, carregado de ba-

calhau-,í sendo commandante o nos-'-

so patricia, sr. Francisco Moreira,

que se acha ja em Aveiro,einforma

ter sido pequena a pesca. Desmente

o boato do tal cyclone, mas atiirma

que fattam- noticias de muitos na-

vios francezes.

#ESCOLA na HABILITAÇÃO A0

MAGI$TERIOL- São em n.° de GO*

os alumnos da Escola .districtal de

habilitaçãan magisterio, d'esta ci-

dade',xa "que no _.n.° anterior nos re-

ferimosjá.” Para este grande n.°

concorrem unicamente a posrção to-

pographica da nossa terra, as suas

condições economicas,e o bom nome

adquirido ;pelo pessoal docente di-

"i *la ue é na suawplomgdp ,da 9500 a q 7 ; das do patacho «Maria das Dores», que sahiq ~

_ , 3 do Tejo em 16 do mez passado para o Fayal,

ç..__nEGATA.-Mutto animada e

divertida', aque se etl'ectuou no

maioria, .deprimeira ordem.

domingo _ultimo na_Costa-nova. Foi

alli muita gente das proximidades,

passade-se'uma tarde bem.

«Usamos DAS asma-Já por
sw

vezes-.nos

ços na”:tajbella porque até agora

eram Í'v'endidos alguns dos seus

excellentes productos. Tendo a fa-

brica adquirido ultimamente os

mais modernos Inachinsmos, po-

dendo com elles produzir mais t

melhor em menos tempo, tomou a.

Cimento Portland, marca Mattel-j

lo, de superior qualidade, preferí-

porto e Camara

Municiêal de'Lisboa, porto de Lei-

amar-a Municipal do Porto.

Ó%%%G%Q§%C%Íà§
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até agora, a tim de tornal-os com-

todas as bolsas. E' exploração. precederam agora, no seu» livro pode conter um sabor lo-

realmente importante isto; e para apeadeiro de Cacia, d'este concelho, cal, vibrante e intenso.

a uma syndicancia para se apurar.

a quem cabe a responsabilidade

*í .Im-nal local

*o annuncio chamamos a atteução

os que aqui ao pé da porta teem

lnossas mais formosas

monumentos,é amanhã posta a ven- ~

e encontra-se na Veneziana,

pequeno espaço. Quiz a fatalidade

que, ao acercaruse do sr. Gamellas,

~ ao chão. Na queda offendeu grave-

referimos a este acredi-

gt

 

o MINHO DE FERRO)
_ELHA systems. marselhez, tejolos de todas as qualidades, olaria e mais artefactos proprios para amamentação detelhados. .

Pede-se a todos os compradores que se não deixem illudir com pomposos e falsos reolamos, e façam uma Vietta a esta fabrica para se convencerem de

que a nossa telha é'maior que outra qualquer, (garantimoleo). mais perfeita e sobretudo mais resistente.

Chamamos a attenção para os preços porque d'hoje em deante vendemos tejolos.

Tejolo vasado de 22 ?411 N11 que se vendia a 16525000 reis o milheíro, passa a'vender-se a 10$000 reis.

)J ))

» burro
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pattvels com

dos interessados. Que não vão fora

em melhores condições de preço e

§ POSTAES ILLUSTRADOS.-- Te-

ve immediata procura, esgotando-

se logo, a primeira edição dos caiu

tões-postaes illustrados de Anadia,

feitos nas officinas typographicas dow

Campeão para o sr. Macario Na-

varro. Vae para alli ainda n'esta

semana uma 2.a serie, ou nova edi-

ção, de melhor gosto ainda e em

côr, que naturalmente terá a facil

venda da primeira.

ç A collecção do Campeão, prí-

meira serie, composta de 6 das

paysagens e

da,

aos Arcos, e nos escriptorlos d'esta

administração.

DESASTRE.-Ia no domin-

go ultimo para a Costa-nova, em

bicycleta, o sr. .lose Gonçalves

Gamellas, de vagar como costuma,

mas seguido d'um outro cyclista

para quem toda a estrada parecia

inclinasse um pouco para o seu la-

do, encostando-selhe e atirando-o

mente o sr. Gamellas uma clavicu-

la, tendo de ser trazido para casa

n'um carro, coberto de dôres. 0 he-

roe da obra seguiuo seu caminho

sem cuidados, e o sr. Gonçalves Ga-

_ mellas sotl're nacama as consequen-

» cias da liberdade em que se permit-

te que ande por. ahi .quem quer e co-

mo quer, sem consideração pela se- lnymo que sustenta as alludidas es- ,,

chegou . à.. Figueira o primeiro na-. gurança individual e até sem can-

tella pela sua. _

§ EM SERVIÇO.? Acha-se n'es-

ta cidade o nosso patricio, sr. lil-

cardo da Maia Romão, digno aspi-

rante da alfandega do Porto, que

veio em commissão de serviço,

para assistir a pesagem do baca-

lhau prestes a chegar da Terra-

nova ao nosso porto.

§ DRAMAS no MAR. _Continua

aqui a anciedade por não haver

noticias do patacho «Maria das

Dôres», e ainda dium outro navio

tripulado por aveirenses.

Agora diz-se que este appare- *

ceu arribado em Vigo. Com relação

ao primeiro escreve tambem o Se-

culo: _,

«Barco desappareoido.-Não ha noti-

com carregamento diverso Costumando gastar

n'uma viagem normal dez dias, faz hoje 35

dias que sahiu de Lisboa, sem que até agora

haja noticias d'elle, '

Suppõe-se _que tenha sido impellido para

* longo por algum tufão e que depois d'isso tenha

apanhado muita calmaria. O patacho era com-

* mandado pelo sr. .lose Pereira, que e proprio_

tado estabelecimento fabril local, * “m“ d° ba““ d“ “mediada 00m 0 sr¡ Manue

que hoje annuncia reducção de pre-
Pereira Serrão, despachaute da. aliandega. Ha

proximamente tres annos que tambem assim w

desappareceu a barca «Felisbertam sem que ,

até hoje se tenha d'ella a mais pequena noticia». w

A nós parece-nos tambem que

temos a lamentar outro ca-

so, como o da «Aurora do Vouga».

Ç SYNDICANCIA.-.-OS inspecto-

res da companhia real dos cami-

reselução _de baixar os preços _de nhos denferro, srs, Alfredo ganga!,

n 22 N11 »

» 22 N11 N00,6

x .

l

J

@q@Oswuucmoaecocaa_s§@co
aee_n

stãsteãããsãasatasasãunpassadas

  

  

   

 

a 8%000)) )) reis J) J) )) a 5$000 reis.
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* Lndrilho mosaico da afamada "í

É' casa da Lisboa, Goarmon da 0.'.

(ja, São os mais resistentes, mais SOlt- 1;;

g' dos e vivos na côr. _Nx-J" *o*

Dã.o~se amostras e tabellas de. preço a quem as pedir.-Vendem-se e collocam-se pára-raios e campainhas electricas.

 

ra, da fiscalisação, e Jose Dias, da tudbuubelloassumpto e. que o cerão estampilhas especiaes. lim pois de pagas tunas as despezas

dos 20 bilhetes desapparecidos du-

rante a doença do actual encarre-

gado do mesmo apeadeiro, sr. Ma-

nuel Pinto Ferreira. O empregado

que o substituiu nega que os bi-

lhetes tivessem sido desencamínha-

dos por elle, mas o actual encarre-

gado pôde descobrir que um dos

bilhetes desapparecidos tinha sido

vendido no dia 13 de setembro ao

sr. dr. Manuel Simões da Costa, pa-

rocbo de Mogofores, vendo-se as.

sim que o sr. Pinto Ferreira nada

tem com o descaminho.

Ç somÉE.-ñNa noite de 25 do

corrente e a expensas e iniciativa

sic» d'esta cidade, ba alli untabri-

lhante soirée, a que assiste a «tu-

na», da habil direcção do sr.

Ferreira, digno regente da banda

do 24.

Ç REUNIÃO.- Reunin ha dias,ex

traordinariamente, na sua sede, a

direcção da «Associação de classe

de. O presidente,fallando acerca dos

benelicios que o paiz espera aufe-

rir de futuro das escolas moveis

agrícolas,

quaes o Lavrador, jornal agricola,

tica sendo como que o porta-voz,

.propoz que fosse elaborada uma

relação de todos os socios que sai-

bam ler, para ser remettida a re-

a Iim de lhes ser enviado aquelle

sem consignados na acta 2 votos

*de louvor, um ao benemerito ano-

c'olas, e outro à redacção do «Com-

que, conjuntamente com a lista dos

socios, lhes tosse enviada copia da

acta da sessão. Devemos tambem in-

formar que o referido jornal tem

.ln-_Iu- _mc-_n_
u-np-a-n- t

 

IMPRESSOES DA NDSSÃ TERRA

Chamber-.ll'ai-ne-bey

Um escriptor inglez-No Avenida palace-

Impressões de Portugal-0 seu novo livro'.

(Conclusão)

_E a sua ovarina e realmente

umamulher do povo? '

-*--Pela mãe apenas.

um nobre portuguez, que entreteu

um longo anno clandestino com

uma das mais

Aveiro.

quer de G.?

*Nãm , .reSpondewnos.

jornal. O secretario propoz que fos- :

Serviu-se champagne.

Em torno à mesa generalisou-

se a conversa. Mister Lewis, um

dos. convivas, volveu aqneixar-se

da int'lillerença portugueza perante

a exposição de S. Luiz. Depois vol-

tou' a falar-se das ovarinas e todos

concordaram em que ellas possuíam w

pecie de curso de geographia suis-formas esculpturaes e. opulentas.

,w--E o seu livro, quando o pu-

blica?

_Brevemente

--Espero que nos enviará de

. Londres um volume.

-Com o maior prazer, e penso

até em o fazer traduzir em portu-

d'alguns socios do «Gremio-gymna- ,

de operarios agrícolas» d'csta cida- j

guez, logo após a sua publicação.

Sahimos para a rua pouco de- w

pois. Um sol esplendido illuminava

a avenida da Liberdade prolongan-

do-se indefinidamente entre arvore-

dos e casarias.

-Foi em dias claros como o

de hoje, que so existem em Portu- .

gal, que eu tiz longos passeios pe-

los campos de Aveiro, Ovar e Es»

tarreja.

Seduziu-me esse typo forte de

mulher e o palz, meus amigos: *e

quasi que sinto vontade de trocar

os nevoeiros de Londres por esta

«Maria Christina», dasatmosphera limpidaetemperada...

-Ja lord Byron dizia o mesmo,

volvemos, e a nossa Cintra ficou

eternamente gravada no cerebro

do grande poeta quando escreveu

w 0 Child Harold.

dacção do «Commercio do Porto»,

mercio», que tão proficlentemente

as installnu e intelligentemente as

dirige; e o vice presidente propoz

Ha através das suas paginas,

sempre pungentes e ironicas, algu-

ma cousa de quente e sentimental

que reflecte a sua longa estada na

pequena villa amorosa.

-Good by.

-Good by, retorquimos n'um

ultimo aperto de mão n'

* ---.------/'

De toda a pal-te

i "m audaz fabricante de sinos

* allemão dotou a egreja de S.

 

Jorge, em Berlim, com tres sinos

t deaço fundido, medindo dOÍS mes

tido a mllor acceitaão do publico.

i ~ . . ' " ' “2 78 de altura. No acto da inaugu-

"0 Campeao.. lltttrano & setentilico 7
. aos circumstantes os sons

tros de diametro interior e 2,33 a

ração o professor Klausse fezínotar

harmo-

nicos e a nitidez d'esta Orchestra

metallica. Com a substituição do

classico bronze pelo aço, desappa-

rece tambem o tradiccional sineiro,

porque os novos sinos são tocados_

w por um apparelho electrico. as si-

fundição dos sinos, já dava resulta-

Opaeé

nos d'aço dão ¡excellente resultado

acustico e vibfatorio. De resto, a

mistura do cobre e do estanho, na

dos variadas, segundo a porção de

outro metal que se lhes addiccio-

w nava, consistindo n'isso o segredo

lindas varinas de

do fabrico.

Q. Parece que os governos se

congregam para fornecer aos phi-

-Couhece a historia_ do mar- latelisias os mais numerosos exem-

plares de collecções. A Republica-

franceza deu o exemplo transfor-

-r-Coutamos-lhe em duas pala- mando todos os modelos das suas

vras a sua historia e Chamberlain,

após um momento de meditação,

volveu-nos sorrindo:

-E' curioso como eu entrevi

esse romance, pão é verdade“,a

films, meu caro, creia que es

estampilhas. E foi immediatamente.

seguido. A Bulgaria substituiu. nos

: sel'los o leão pelo retrato do princi» :ndo o dinheiro proveniente da lie_ i

pe Fernando, Na Russia, por coca-i l“?HÇa fosse depositado á ordem do

sião do segundo centenario da fun-

dação de S. Petersburgo, appare-

 
Hespanha, novos sellos quando se

Icoroou o rei D. Alfonso Xlll. Novos

sellos, ja em circulação, na Ingla-

terra, com a efñgie do rei Eduardo

Vll. Renovação integral de todos os

modelos, na Allemanha, no 1.O de

abril. Finalmente, a Suissa vae co-

? meçar a decorar os sellos com os

* seus principaes monumentos. Os

Estados-unidos Oppõem a esta es-

sa um curso de historia. Na Ame:

* rica tambem foram postas a venda

estampilhas com o retrato de Mac-

Kinley, em memoria da sua morte

patriotica e como recompensa na_

cional.

Ç lim Lisboa a uma tal Maria

Augusta, surda-muda, que mendi-

gava pelas ruas, foi roubado o bel-

lo pd-de-meia, em que ella escon-

dia muitas libras e algumas no-

tas talutlas, por uma carina e

suas creadas, Rita Cltaróla, casada

com Silverio Pires, eJnstiua da

Encarnação, natnraes do celebre

logar da llorta, lregm-zia (lilãixo,

d'este concelho c'l'Aveir'o.

Ç Sabe-se como aquella galan-

te princeza egypcia, irmã do ketli-

va, que fuglra para a Austria, mas

nifestara intenções de se converter

eo catholicismo e até de se casar

em seguida com um aristocrata

austriaco. Pois acaba de reconcdiar-

se com o seu antigo marido, rema-

trimoniando-se com elle que, no di-

* zer da princeza,é um santo homem,

o unico homem que ella amou ver-

verdadeiramente.

Tambem nos quer parecer que

o homem, coitadinho, e muito boa

pessoa, mas mesmo um alminha do

Senhor...

Ç No sabbado ultimo foi feita

uma tentativa original para a tra-

vessia da Mancha. Um tal Mody ten-

tou atravessar o canal em um bar- '

wco apenas rebocado por papagaios

de papel, como os que os rapazes

empregam nas suas diversões nasw

tardes amenas de verão. Partiu ao

meio dia, ao mesmo tempo que o

vapor da carreira.

viagem correu bem, tendo Mody

que deitar uma ancora ao mar pa-

ra obter menor andamento, mas ao

cabo d'uma hora o vento saltou' pa- .

ra este e o emprehendedor nave-

A principio, a

E' caso para se perguntar se a so

ciedade recebera alguma coisa.

Ç O ministerio do commercio

do Londres publicou uma interes-

sante estatistica que lixa exacta-

mente a pepulação dos principaes

paizes do mundo. Depois da Rus-

sia, que conta 128.154z837 almas,

temos os Estados-unidos com habi-

tantes 76.303z387; o Imperio alle-

mão com 56.367zl78 e a França

com 37.961:945. A população da

China é de 426.047z325 eadolm-

perio inglez (Ilhas britanicas e de-

pendencias d'alem-mar) é de 396

milhões d'almas.

§ A revista Dic Za/mnft offere-

ce, sobre as cartas de jogar na Al-

lemanha, da dos estatísticos muito

interessantes. Nos dez ultimos an-

nos venderam-se em todo o impe-

rio allemão 31.177.600 baralhos de

cartas. A venda foi augmentando

de auno para anno: em 1881 era

de 3.37D:300 baralhos; em 1891

foi de 6.138.-100; crescendo assim

24,8 Ojo, ao passo que a popula-

ção apenas augmentou 9,3 O¡0.

Uma Simples divisão nos indica que

se consumiu por anno, approxima-

damente, um baralho de cartas por'

12 habitantes, ora, attendendo a

que se devem contar n'esse nume-

ro Scr-canças e 3 ou 4 mulheres

que jogam pouco as cartas, pode-

se dizer que, a final de contas, se

gasta um baralho por cada tres ho-

mens e meio.

§ Corre o boato de que D. Jay-

me, lilho do pretendente D. Carlos,

.serqu futuro noivo da infante Ma-

ria hereza, irmã do rei de Hespa-

nha. Isso completaria o etfeito do

casamento do carlista Carlos de

Bourbon com outra Irmã de Añ'on-

so X'lll, a prmceza das Austrias.

Quer dizer: haveria reconciliação

detinltiva entre os carlistas e a

actual dynastia que, de futuro, ne-

nhum pretendente teria contra ella.

Pela_ ¡mpi-anna

Entrou no 51 .° anno da sua pu-

blicação o nosso illustrado

collega da imprensa diaria de

Lisboa, o Jornal do commer-

cio. As. nossas sinceras felicita

 

¡gava, ha 143 annos, toda a suaj

. da da Biblia». O estado, baseando-

›cutassem essas disposições testa-

gante teve que voltar para Calais ções_

à força de remasr depgis de ter *((A Folha» a contar dO~ afeito qualquer coisa como, meia le- . d. _

gua. a «papagaios›. Mody está penpmmmo 133 de HOVGmbro,d1a

suadido de que, com tempo favora- em que inída *0 8811 segundo

vel, consegunra atravessar a Man- anno de publicação, passará. a

Cha- denominar-se «A tribuna».

ç Acaba de ser julgado em

Londres um processo que datave

de. 1760! Semelhante acçãojudicial .w .,

foi devida ao testamento d'umcer- MÉXllhÚÚS 8¡ OVOS'mOICS

to Daniel Godwyn em que este le-

   

fortuua it «Sociedade de propagau- , __

Poe termo a toda a ventura

a prOprla morte moral.

Se o «homem» já não tem cura,

se a sua morte é fatal,

sobre tanta desventura

em vez das preces do cura_

ponham-lhe um ponto lidar..

Ambell'a.

se na lei de desamortisação então

em vigor, oppoz-se a que se exe-w

mentarlas. Quatorze annos mais tar- ~

de, o lord-chanceller ordenava que

tribunal. A sentença auctorisa a

secredade aretirar aquantia de-
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CARTÕES POSTAES

i ttttllÇÃO no nina as PHOVINCIAS
----_-m..__._¡Á

$ 1.3 .serie, com vistas, paysagens
t

e monumentos d'AVeiro

_

 

, souberdesd'um astlímatico,prestar-lhe * ~
heis um serviço grande a1¡›regoando i'
lhe o Remedio de Abyssinia Exibard
em pó cigarros, folhas para. fumar
como tabaco no cachimbo, o qual, re
coitado pelos medicos todos e premia-
do com medalhas de ouro e de prata,
allivia e cura cada. anno milhares de
doentes. Certidões numerosas.

A' venda na «Venezíana Central», aos

Balcões, e nos oscí-íptorios do «Campeão das

Províncias».

_h-_

  

, í --__--. í , O material do seu fabrico é de primeira qua-

[Idadea elafñançado pelos fabricantes DELACHANAL & C.°
de Park-::Preço com o travão, 55$OOO reis.7 . . ^ Grand - 'a í “ ~. ' ' t a

w E ' mathematma, physma, bio 11. e sortímento de accessoríos e oilicma deOreparações tanto deyo etes como de machtnas de costura, etc.==Uníco representante em011111310** e 30191153133 “fim“ w Portusal, Antonio Joaquim Augusto-SANGALHOS-ANADIA.raes. N esta redacçao se diz. Sao nossos agentes-«Em Aguada, o sr. Bento da Souza Carneiro
o

::em Ilhavo. o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho.-Aoceitam-es mais.

RUA DIREiliAií AVEIRO

'imumlllllmlllllllllllllütlll IlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIlllllllllllllllllllllllllllllllm

Bicycletas, motocycletas ..e automoveis dos

melhores fabricantes inglezes e francezes.

, Bicycletas novas, garantidas, a principiar em 50$000

reis.

Grande sortido de accessorios para bicycletas de todos

os auctores e para todos os preços. l w

t Ofñcina para concertos, garantindo-se a perfeição e so-

lidez. Esmaltagem e nicklagem.

Grandes reducçôes nos preços

AIugam-se bicycletas

_7_7V
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A i Privüegiado auctorisado pelo F..
* governo, pela lnspectorz'a 'É'

Geral' ola arte do Rio de

Janeiro, e approvado 3 _ í

pela Junta consultivo _

de saude publica

  

doentes devam a

¡cautelar-u com " "
Acceitam-se agen es nas localidades onde ainda não os temos.

todo cuidado.
m

r

IM?“ÔRTANTFM

PAIVA ô: IRMAO, proprietarios da Fabrica de Fundição de Gondomar, aímunc

       

cnam que na sua secção de. objectos agrícolas annexa a mesma fundição,

x Z" 1

z' _ll '_.'

r“ ' 1,: ll.

l
l

l

»t t
. além de todos os objectosagrícolas que tcctn sempre em deposito, tem actual-

became_ .gil/wma, ylyccrcwhosphatos trw mente um grande sortído d'arados americanos, sendo estes de ,grande vantagemhyplzosplutos de calcio e de sadio. para os lavradores jã pelo modo como são construídos, pois que são todos dePremiada com a .medalha def' ouro r ferro laminado e tamão de i'reixo, ja pela pouca força que é necessario eníprena Exposição dos' Açores, unica. a que gar, e 'pelo serviço que adiantam. Convidam, pois, todos os lavradores em geral,concorreu. Analysada no laboratorio mas em particular os do concelho da Feira, qui! tiverem de fazer acquisição demedico da Escola Bolytechnica de utensílios agrícolas, a nãoo fazerem sem visitar a nova secção, onde terão occa-
LÍSbOEZ . Sião de observar os melhoramentos da industria nacional e mesmo observarem

BenJamím 'de 301128 Teixeira, ba- que podem adquirir um objecto de importancia para a agricultura por uma ín-
Charel formado Pela Universidade de significante quantia. Tudo garantido.
Coimbratmedico da Assistencia Nacio- Pedidos aos proprietaríos, Paiva de Irmão, em frente a Crestuma. Represen-nal aos tuberculosos, attesto que te- * antes, na Villa da Feira, Domingos Gomes de. Rezender-em Oliveira d'Azemeís,
?ho empregado na minha clinica par- Luiz de Souza;-em Estarreja, Francisco Camara Radrignes de Pinho.
131011181' 6 na Assistencia a. Emulsão Na- ,o , , , ,

cional d'oleo de fígado de bacalhau,

preparada pelo pharmaceutico A. Car- ,

valho da Fonseca, da qual tenho tira-

do magníficos resultados.

E por ser verdade passo ão presen- t

te, que juro sob o meu grau.

Lisboa, 28 de novembro de 1902.

  
ce; é muito digestivo,

ã

. ›.- ESTE atelier, montado comfortíücante e reconsti-

_'Í': ll(
oZ W k

't

'o

l

tl

I

l

 

   

  

"Í/h

i lenrlquece-se o sangue, í“ V ;!_
- fortalecem-se os mus- í

.
culos, e voltam as for- a?

ças. É
' Emprega-se com o ' " ,

-. mais feliz exito, nos ,É

estomagos ainda os i

perfeita de todos os novos proces-

sos de illustração, executa-_se

qualquer trabalho, em photo-

,5,raoura, zincographia, chro-

motipogmoura (Gravura a

tres cores) helyogravura, gra!

vara para transporte sobre lou-

f t, photolytographia, talhe dooe,.

l'tlthS de segurança, marcas de

agua, etc.

treatments

   

  

 

_ tro-dynia, gastralgia, ,

anemia ou inacçào dos

orgãos,rachiticos,con-

- sumpção de carnes,ai-

:e fecçôes escropholosas,

" í e na eral convales-

cença etodasas doen- e

ças, a onde é priciso à*

t a) Benjamim de Souza Teixeira.

Ii**

A Emulsão Nacional não se confun-

de com a emulsão de Scott, ultima-

 

¡
__

_ levantar as forças. g
mente condemnada no Supremo Trl-

7-.; l _
,

, Ú w

bunal de Just¡ a.0 preço *uasi metade
A

. ,
d'essa emulsàii. que se div? extrangei- A 4
ra quando é fabricada em Villa Nova ~ w ' " ' ” o' 52°: A ,e ,
de Gaya-Ports PÀQUETES CORREIO a A a _IR DE LISBOA ~ 4...

orçamentos

Eatgír a ass1gnatura de: w rlnHAMES, DE TONELADAS. Em de Outubro

  

,
_ ...lg-..___k._

xoxoxoxoxoxoxoxoxoxo...

row-_#40 ~

ANTONÍO CARVALHO DA FONSECA A Para Madeira,S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, lielmm'" LL"“ Trata-sePharmaceutico de 1.' classe , - e _
dos teus olhosPornecedor da neai Casa Pia de Lisboa Montev'de" e Buenos Ayres' I

A' venda nas principaes Pharma- t MAGDALICNA, DE TONELADAS- Em de NO'

   

I2 annos são 'pas-

    

cias 'eldroga1.ias, no Reino, Ilhas e vembro_
w sados depois que

Amo”" í DEPOSITO GERAL Para Tenarife, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, í 1 As constapações, breno/mitos,
DE*RUA DE 5.a MAPTHÀ N.° 15-53 w Montevideo e Buenos-Ayres.

rouquidões, asc/ima, tosses, oo- _ ~ a "m V. i * e e *
* quetuche, influenza e outro 13313.08 &2 PHO, 811006501'

A 85800 HA CREADOS PORUGUEZES mcomodos dos orgãos Tespí-
o e , i

3333.13.33,,uuñãmãfàmffmn"um.m.um..., Na agenma do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es- mwnfos
consultoriq_ colher osbeliches a vista da planta dos paquetes, mas para

M55¡ca_cmma¡co isso recommendamos muita antecedencia.

Dr. Luizllegalla mr“wdwcalcamara PREVENÇAO AOS PASSAGEIRUS
' fa““llal'm munwral- * rFeudo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pwgamRua d'Arrochella-Aveiro. . , r

Consultas da 1 bom“, 3 datam, was suas passagens como para embarcar nos paquetes d esta Compa-
*'¡llitllIlillllllllllllllllllllllIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllilitllmni nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

_- -...«-_-

 

Se attenuam sempre, e curam

O

X

O

X

O

g

as mais das vezes, com o uzo dos ° â
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Rua Moreira da Cruz, Devezas--XL Nova de Gaya
I¡ _

 

pOStOS(Bebuçados Mílagrosoa) on-

de os efl'eitos maravilhosos do al-

catrão, genuinamente medicinal,

Junto a outrassubstancias apro-Í W . ,p .
priadas, se evidenceiam em toda

_ ------_..__.._._____°°°°°°° comm'enda-se em espemal que tenham omaior cuidado em tratar sem- a sua samba, emenda_
pre so com pessoas de probídade e credito, ethtndo sempre um bt- E tanto assim, que os bons re-lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY & w lsulmdos Obtidos com ° “3° dosi 7 ' w * 7 ' 1 (t o di t , p -
WW e tambem O nome da Companhia MALA REAL I togftzálgfiçaeãosaâalígpoízíntgoãso

O í , confirmados, não só por milharesUmcos Agentes no Norte de Portugal de pessoas, que 013mm usado,r? ° , a ° mas tambem por a alisados fa- _Falt, Rumsey do Symington i
' 19, Rua do Infante D. Henmque-“Porto '

cultativos.

Pharmacia Oriental

Ou aos seus correspondentes em tedas as

cidades e villas de Portugal

S'. Lazaro-PORTO

SERRALHERIA I.0 DE MAIO

taSüCClluPOlldBS d'alcatrão, com-

N'esta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em ferro fundi-do, como em metal e bronze, assim como: macltínas de vapor, línltas
d'eíxo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas
systems gallo para trasfegar vinhos, prensas para expremnr bagaços
d'uvas ou azeite; useim como todas as obras que pertençam a fundi~
ção, serrallíería e torno mechanico, portões e gradcamcnlos para jar-
díns e sacadas, mexedores para balseíros, torneiras c valvulas de ¡ne-
tal para toneís, marcas para marcar pipas e barris a fogo e ditas pa-
ra marcar caixas para embarque, charruas e arados de todos os sys-
temas, dos mais reconhecidos resultados esmagadores para uvas com
cylindros de madeira, engenhos de copos para tirar agua, ditos fundi-
dos de todos os systcmas, estancarios. Tambem fabricam louça de fer-
ro para cosinha em preto e estanhada de todos os tamanhos, ferros
de brunir a vapor, ditos d'aza, copiadores de cartas etc.

“otimistas

k..-

tiranos títíantuosos
E

ALLA & FILHA

Pomada anti-herpetica

Para comprovar a efficacia _

d'esta pomada, bastará dizer

que lía milhares de pessôas

que a, teem empregado em im-

pingens, herpes, 'escrophulas,

  

  

   

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.w

,pelo correio ou fóra do Porto,

220 reis.
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PNEUNATICOS DUNLOP
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i “ ã ~ ã à ã~ o se“ »se o
.

.'-_' 1'_ .. ,A “a . *._t 'I a; ' ' _g

_ ~ a maticos Omnium, Cyclone eNa- *
. _ x t' _ _:. | gl' j- <x;~,fbj,,t;~»', “g É ãque os seus salutares effeltos í tional, ati“nàatnçacfto.si a 5:500. * RUA DO GRAVITo-AVEíRo AmênhzlcgdAãpmgãío PAR ã ía* ; ' ã ã“ '0 o

. - .. f Gran e sorti cem accesso- O _NW_ Pela í 9,13_ * *de '5
' ' o m' 0

lmgedlàtamente se teem felto rios para bicycletes a preços t m . 7 7 CURA? Anemia, Cbioroso, Frapeza' x

:E É O z Ó

sanar_
sem competencia. w Nes ao ema, recentemente mon Febrfs.Exi§íroVrrçí d'l'nQUF: ENN w

é .Q m 5 oPHARMACIA DE La CLASSE O Antonio Joaquim Augusto, O tada com todos os requItos EnlírosellodaUamndtsrabrnaata x
m E E_ ã

.DEALLA & FILHA * 'SangalhOS-Anadiao t modernos, executam se todos os _
P3 Ê 4 ,J. i * * - VENDESE-em 1“]an 11° trabalhos com promptidão e asseio

ã "3 g ,Q
i estabelecimento do sr. Antonio . am. modícos ¡.eços

x
m g ;a fa t Augusto Nunes Vismho. P C . P ° “M“MW» x e 'o a "ã o

~ Ú í E em Aguada, no estabeleci- s Onsnueín *se camas¡ grades) e ' Q
w E. 0° a "" O

p.tutllllllltílliilllIllllilllllllllwgwllllllullilmlmmll uutnmmmmmnn Q mento do sr_ Bento de sousa Poucas, fogoes, lavatorios, enge A d C u O x
ê â 8_ a é,_o“wii-”5”“ *I ' * *_,* t Carneiro. ' t nhos de tirar agua, etc., etc. a. x

. 3 'até ea §

o . ' ' -
o p “1 “t 1 ' a 1 '

w
OFF. TYPOGRAPHICAS

m AhADIA-MOGOFORES z
;ãg 3: â É ,. do - ' * * i i i ' unica a ua sulphatada-calcica i
a “ou as :g "a

.. o _ -. ,. _ , ~ 'a lhante
Sing a

7 ' A iprovada pela Junta Consultivo. de Saude e auctortsada pelo Governo. Sete med lh analysa a' no Palzi Sema _
. m Wcampeão das Provmcms de prata ia ouro conferidas em exposições a que tem concorrido.w a a á “amada agua de contrexenues t x

3 _52“ :cg-"tt q¡ O* .a . . A ,¡ Analyse chimica pelo ex.Elmo sr.. conselheiro dr. VlRGlLlO MACHADO, medico e lente de no' vo'gf” (Premium)
'E E.; â a a o

JW”“ ”hmm" W m chimica. Esta agua mineral possue a acção adstriugente, tonica e desinfectante. NDICAÇOES PARA USO INTERNO¡ Ó
à: pq w, ,sãF t * * C. C' l r S ; E' empregada com seguravantagt m na diabetes, dispepsias, cata,.,.¡,os Êzzhrltlsmgglsotts 11th“: e “rlfav Ó,
8 ..g É“ 5¡ O

aC ur351 lr u a É s ' gastricos putridos ou parasuarzos; nas preversões digesticas derivados das ,118133002 ;Jürñgãoíegàiãgzncü z : x
ã E ã a..envelOPPesanumeraÇao doenças mfeccz'osas; na con-valescença das febres graves; nas aromas wii-ho utdrino. i ç x

o ,io-âe crlvação de livros e gastricas dos diabeticos, tubercuãosos, brighticos, etc.; no gastricismo dos USO EXTERNO: x
*5 ,a ,5.9. sã

talões recibos avisos, ewgottados pelos 639068808 Ou privações, etc., etc.
em diferentes capacies de derma- * -À

m a_ É z '3'

i ,b m, S Não tem gazes livres; sabor muito agradavel, quer pura, quer misturada com Vim“, tozes. - . x _
a:: ã 'gxv mappasi lvrqsz JO ae i Preço' inelliindo a giant“? (8 dee-J. 160 reis' . .

A?, vendam garrafas de htro x Grande sortiuo em necessarios. agulhas, etc., etc. Oücina de rô'x

“' Cartões de VlSlta desde DAPI'ÍIÉÊÊÍOÚOÊS'FRÊS, srsr, ALFlthllodtUldL làOPEâ, medico do Hospital S. Jo- 9 (3'31an garrafas; 200 . z Furacões, tanto, de machinas da costura, como de bioycleteq. x

, - $ sé; . A v W h 4 ~ pro essor eme Ico *a asa eal,e tolessor VIR L raça ;5 a O'arra a reis. - O_ w , g e A . __ _

250 a ISZDOOO l'S.O cento, “ACHADCL
P GI [O Em .caixa com;16m ha um das_ § lhosfgálàãtilaabente em Portugal, Antonio Joaqulm Augusto Sanga

etc-aetc' , w Mam?? 98me e, ?pric'ações de MR' CHARLES _ LA PIERRE. pt'ol'essor de bactereo 99"“? de 20 (1° Ó x São nossos agntes: EM AGUE,DA, o sr. Bento de Souza Car

Màchinas etypos no_ w eta da UniverSIdade de Catmbía. iteznette-se lollíeto, gratis, a quem o requtsuar ao UNICO pEPOSta'p AYEIRO Ç nei,.o__EM ILHAvo, O sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho_Ac°e_
a - Pessoal habilitado B d ?EPOSFTO SÊERÊLL . Pharmacza Rabezro O xml-Se mais' í

x
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w e H. Fem, Blottimet Oie, 102, me sd mais afamada de todas quantas se -onhecem. Ultima

w , , w í í w Ricaeheu, Pal-;3,153 em todas as phar- DOW .ade em solidez e elegancia, sendo garantido o seu bom
~ à ñ

í * maolas-
funccmnamento.
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* o melhor material moderno, w

para a. execução rapida e

 


